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jUIGOU-SO improGodULA 
.O CI  RU  M A 

pOICI saco CIO VIUÇão -

U M M -S.Ga NVI M AÇ) 

uL'c: -.O 

U L  ou 

'PC  'I O (O  viação  r:n :  :CI CI. i.a,  .  3tCI W OU i 'Lo 

pa m onurnr  r  or i  .11di1C aru1iCI  o t1'L 3  ata ttCI O 

Carrlolro do 1610, r1at1vCI' 1te  o  to  C: 7r  ,'CIO CI 

tO VICIO CIO 

a2  grovna CI)11)1It)3 hO do - 

CI::o Co :  rlcu ; 

que o S qUO MO cGrrou com 

ro u1 r.tdoOCI -  o co u  .o Plazua a. uit.o-'tCIro3 o cor00 0n-

tO do dO o3O  soa que CIC U. CI- O 0guVo,so  L1CICQ  !goro  O  doeu-

LOfltO3  Ik;roCI ; 

unhaa d o ;L 

não  PISI LIVUra  o t ro to pua, :o rfi, hc..0 porpla n jo  o 

acusado ; 

da o:.a:.o (10 Inquérito 

«1 

trt .I'(. 1') •.; 

a)  FUIZ •CI.1O;  : L 1 

10 CIntO 3arrial Vado 

orçj Iru. ('a: a u» ropsul ha 

te o (I CIL ,;; CI» &r  luvas asa OOfl - 

(I:CIo  cr 
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